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RUMORES INTERNACIONAIS
HAITI | SURTO DE TERREMOTO E CÓLERA

APELO DE EMERGÊNCIA Nº MDRHT018 
O Haiti enfrenta atualmente uma crise humanitária complexa, incluindo agitação sociopolítica, problemas de 
fornecimento de energia e bloqueios de combustível que restringem significativamente o funcionamento dos serviços de 
saúde e dificultam a prestação de assistência humanitária por organizações e parceiros internacionais. A insegurança, as 
manifestações que bloquearam estradas e a falta de combustível atrasaram o funcionamento das unidades de saúde. A 
perturbação das actividades económicas no país exacerbou a pobreza e dificultou o acesso aos serviços básicos de 
saúde. Mesmo quando estes grupos vulneráveis conseguem aceder aos serviços de saúde, são frequentemente 
confrontados com instalações de saúde que carecem de equipamentos e medicamentos essenciais, ou com uma 
escassez de pessoal médico qualificado, e de serviços de emergência que não estão disponíveis para eles. O acesso aos 
serviços de saúde, tanto para cuidadores como para pacientes, continua extremamente difícil, como podem testemunhar 
alguns médicos da capital, declarando que os pacientes, além de estarem doentes, enfrentam grandes desafios para 
chegar aos centros de tratamento e aceder aos cuidados. Estão limitados pelo preço dos cuidados e pelo custo do 
transporte, que continua a aumentar. Embora todo o território necessite de assistência sanitária, o sector identificou a 
maioria das necessidades em quatro departamentos: Oeste, Artibonite, Norte e Centro. O setor estima que mais de 4,5 
milhões de pessoas necessitarão de assistência à saúde a partir do final de 2023, com um potencial aumento em 2024. 
No sector da saúde, deve ser dada prioridade às pessoas mais vulneráveis, como mulheres grávidas e lactantes, 
recém-nascidos, crianças menores de 5 anos, crianças que necessitam de vacinação, pessoas com deficiência, pessoas 
que vivem com VIH, pessoas que vivem com doenças crónicas, prisioneiros e pessoas que vivem em áreas controladas 
por gangues. As necessidades humanitárias em termos de saúde aumentam todos os anos (cerca de 23 por cento da 
população em 2021, 32 por cento em 2022 e 37 por cento em 2023). Todos os fatores determinantes presentes em 2022 
continuam presentes em 2023: a difteria, a malária, a COVID-19 e outras doenças com potencial epidémico contribuirão 
para aumentar as necessidades de saúde humanitária e os recursos a mobilizar pelos parceiros para as satisfazer. Este 
aumento das necessidades deve-se principalmente a inúmeras crises, como a pandemia da COVID-19, o terramoto de 
magnitude 7,2 em 2021, que afetou mais de 800.000 pessoas no país, e o ressurgimento de casos de cólera em 2022. 
Mais de 1.500.000 pessoas estão em risco em 2023.2

FONTE
https://reliefweb.int/report/haiti/haiti-earthquake-and-cholera-outbreak-emergency-appeal-no-mdrht018-operation-update-6
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PORTO RICO DECLARA EPIDEMIA DE GRIPE À MEDIDA QUE 
OS CASOS AUMENTAM. 42 MORTOS E MAIS DE 900 

HOSPITALIZADOS DESDE JULHO

SURTO DE CÓLERA NO NOROESTE DA SÍRIA SE 
TRANSFORMA EM CATÁSTROFE

SAN JUAN, Porto Rico (AP) – Autoridades de saúde de Porto Rico declararam na quinta-feira uma epidemia de gripe no 
território dos EUA. Pelo menos 25.900 casos foram notificados desde julho, com 42 mortes e mais de 900 hospitalizações 
na ilha de 3,2 milhões de pessoas, disse o secretário da Saúde, Carlos Mellado. A epidemiologista Melissa Marzán 
observou que as autoridades viram quase seis vezes mais casos neste ano em comparação com o mesmo período do ano 
passado. As pessoas de 0 a 19 anos foram as mais afetadas, com mais de 13.600 casos notificados nessa população, disse 
Mellado. Autoridades de saúde disseram que havia muitas vacinas, testes e tratamentos disponíveis na ilha. Um recorde 
de 53.708 casos de gripe foram notificados em 2015 em Porto Rico.

Um surto de cólera no noroeste da Síria despertou receios de uma crise humanitária iminente. O Novo Árabe conversou 
com médicos, pacientes e ativistas sobre como a falta de infraestrutura sanitária forçou os sírios a recorrerem ao 
consumo de água suja.
Desde a declaração do surto de cólera, o número de casos na Síria continua a aumentar sem trégua. Diariamente, as 
estatísticas oficiais demonstram um aumento desconcertante, provocando alertas recentes das agências das Nações 
Unidas sobre uma “catástrofe” iminente que visa especificamente o noroeste da Síria. Crescem os receios de que este 
cenário possa ser paralelo à crise no Iémen, caracterizada por um estado de “estabelecimento”. O Escritório das Nações 
Unidas para a Coordenação de Assuntos Humanitários relatou 105 mortes relacionadas com a cólera entre 25 de agosto 
de 2022 e 2 de setembro de 2023, juntamente com 189.374 casos suspeitos registados em todas as catorze províncias 
sírias. Um relatório subsequente divulgado em 20 de setembro de 2023 documentou 16.029 novos casos suspeitos entre 
2 de agosto e 2 de setembro de 2023, sem mortes adicionais relatadas. O relatório sublinha que as províncias mais 
gravemente afetadas até agora são Idlib, responsável por 75.959 casos suspeitos a uma taxa de 40,1%, Aleppo com 
63.255 casos suspeitos a uma taxa de 33,4%, Raqqa com 23.032 casos suspeitos a uma taxa de 12,2%, e Deir ez Zor com 
20.797 casos suspeitos a uma taxa de 11%.

FONTE
https://www.seattletimes.com/seattle-news/health/puerto-rico-declares-flu-epidemic-AS-CASES-SPIKE-42-DEAD-AND-MORE-THAN-900-HOSPITALIZED-SINCE-JULY/

FONTE
https://www.newarab.com/features/cholera-outbreak-northwest-syria-spirals-catastrophe
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FRANÇA: UM VÍRUS HEMORRÁGICO DO TIPO EBOLA 
DESCOBERTO PELA PRIMEIRA VEZ EM CARRAPATOS

As autoridades disseram que a febre hemorrágica da Crimeia-Congo (CCHF) foi detectada pela primeira vez no sul da 
França este mês. Aqui está o que sabemos. Um vírus responsável pela febre hemorrágica da Crimeia-Congo foi detectado 
pela primeira vez em França este mês em cerca de uma centena de carraças recolhidas em 2022 e 2023 em explorações 
agrícolas no sul do país. O vírus da febre hemorrágica da Crimeia-Congo (CCHF) é geralmente transmitido através da 
picada de um carrapato Hyalomma infectado. Ainda não houve nenhuma infecção humana na França. Já foram 
notificados casos humanos do vírus na Europa, nos Balcãs, em Espanha, na Rússia e na Turquia. Dois casos, incluindo um 
fatal, foram descobertos durante o verão na Macedônia do Norte. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o 
vírus pode causar “surtos de febre hemorrágica viral grave” como o Ébola, com uma taxa de mortalidade entre 5 e 40%. 
Os humanos podem ser infectados com este vírus através do contato com carrapatos infectados ou sangue de animais 
de gado, como bovinos, ovinos ou caprinos. Também pode ser transmitido através do contato humano com sangue ou 
fluidos corporais infectados. O início dos sintomas geralmente é repentino e começa com febre, tontura, dores 
musculares, dor nos olhos e sensibilidade à luz. Segundo a OMS, a pessoa também pode sentir náuseas, vômitos, diarreia 
e dores abdominais. Outros sinais incluem batimentos cardíacos acelerados, gânglios linfáticos aumentados e erupções 
cutâneas causadas por sangramento. É uma das doenças prioritárias da agência que representa “o maior risco para a 
saúde pública”. 

FONTE
https://fr.euronews.com/next/2023/11/08/france-un-virus-hemorragique-de-type-ebola-decouvert-pour-la-premiere-fois-chez-des-tiques
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ALERTA DE SAÚDE URGENTE ENQUANTO ITÁLIA, FRANÇA 
E ESPANHA SÃO ATINGIDAS POR SURTO DE DOENÇA 

MORTAL

CHINA RELATA CASO FATAL DE GRIPE AVIÁRIA H5N6 EM 
CHONGQING

FONTE
https://www.express.co.uk/news/world/1831941/italy-france-spain-dengue-fever-outbreak-health

FONTE
https://outbreaknewstoday.com/china-reports-fatal-h5n6-avian-influenza-case-in-chongqing-12972/

Os turistas que visitam o sul da Europa nas férias receberam um aviso urgente , na sequência de um surto de uma doença 
mortal em três países.
Itália , França e Espanha relataram casos de dengue, um vírus que causa febre alta, dor de cabeça, erupção na pele e 
fadiga. A Itália registou 66 casos, a França 36 e houve três em Espanha.
No entanto, as autoridades de saúde ficaram preocupadas porque cerca de metade dos casos seriam assintomáticos, 
levando a receios de que o número real de casos pudesse ser muito maior.
Se a doença se desenvolver, em casos graves pode causar choque, hemorragia interna e até morte .
A doença não é grave para a maioria das pessoas, mas aqueles que são imunocomprometidos, crianças e mulheres 
grávidas correm maior risco de complicações graves se contraírem a doença.

Um caso humano adicional de gripe aviária A (H5N6) foi relatado na China, de acordo com um relatório do Centro de 
Proteção à Saúde (CHP) de Hong Kong. O caso envolve um homem de 68 anos que vive em Chongqing, que foi exposto 
a aves domésticas vivas antes do início dos sintomas. Ele apresentou sintomas no dia 5 de agosto e foi internado para 
tratamento no dia 10 de agosto. Faleceu no dia 20 de agosto. De 2014 até à data, 87 casos humanos de gripe aviária A 
(H5N6) foram notificados pelas autoridades de saúde do Continente. A gripe aviária é causada por vírus influenza que 
afetam principalmente aves e aves, como galinhas ou patos. A apresentação clínica da gripe aviária em humanos pode 
variar desde sintomas semelhantes aos da gripe (por exemplo, febre, tosse, dor de garganta, dores musculares) até 
doença respiratória grave (por exemplo, infecção no peito). Também foram notificadas infecções oculares (conjuntivite) 
e sintomas gastrointestinais (por exemplo, náuseas, vómitos e diarreia). O período de incubação varia de 7 a 10 dias. As 
formas mais virulentas podem resultar em insuficiência respiratória, falência de múltiplos órgãos e até morte.
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Influenza Aviária
Investigações de Síndrome Respiratória e Nervosa das Aves realizadas pelo Serviço Veterinário Oficial.
(2022-2023)

Investigações realizadas - 2.238
Total de investigações de suspeitas de Síndrome Respiratória e Nervosa das Aves, cujas doenças-alvo são Influenza 
Aviária e Doença de Newcastle. A suspeita pode ser descartada com base na avaliação clínico-epidemiológica realizada 
pelo Médico Veterinário Oficial, encerrando-se a investigação sem necessidade de coleta de amostras para diagnóstico 
laboratorial

Coleta de amostras - 617
Nas investigações classificadas pelo Médico Veterinário Oficial como casos prováveis de Síndrome Respiratória e 
Nervosa das aves, obrigatoriamente são coletadas amostras para diagnóstico laboratorial. Diante de resultados 
negativos para Influenza aviária e Doença de Newcastle, os casos são descartados e a investigação é encerrada

Investigações em andamento - 6
Investigações com coleta de amostras ainda sem resultado laboratorial conclusivo
Focos - 146
Investigações com resultado laboratorial positivo para vírus da influenza aviária de alta patogenicidade, conforme 
definição de caso da Ficha Técnica da Influenza Aviária. Cada foco é uma unidade epidemiológica na qual foi confirmado 
pelo menos um caso da doença

FONTE
https://mapa-indicadores.agricultura.gov.br/publico/extensions/SRN/SRN.html

RUMORES DO BRASIL

pelo menos um caso da doença
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RISCO DE SURTO DE DOENÇAS PREVENÍVEIS POR 
VACINAÇÃO É O MAIS ALTO EM 30 ANOS, DIZ

DIRETOR DA OPAS
Washington D.C., (OPAS) - O diretor da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Jarbas Barbosa, convoca os 
países a intensificarem urgentemente os programas de vacinação, já que o risco de surtos de doenças nas Américas 
atinge o nível mais alto em 30 anos devido a queda na cobertura vacinal. Embora as Américas tenham sido a primeira 
região do mundo a eliminar a poliomielite em 1994 e tenham sido historicamente líderes mundiais no controle e 
eliminação de doenças, "os programas nacionais de imunização sofreram inúmeras perdas na última década", disse 
Jarbas. Barbosa durante coletiva de imprensa hoje. Financiamento inadequado para a imunização e aumento da 
hesitação em relação às vacinas devido à desinformação têm sido alguns dos principais fatores para a queda na 
cobertura, ainda mais exacerbados pela pandemia da COVID-19. Atualmente, a Região das Américas é a segunda do 
mundo com a pior cobertura vacinal. Cerca de 2,7 milhões de crianças não receberam todas as doses em 2021, 
deixando-as sem proteção completa contra difteria, tétano e coqueluche. Dois países - Brasil e México - respondem por 
mais de 50% das crianças que nunca receberam uma vacina na região. A falta de implementação e manutenção eficazes 
da cobertura vacinal de rotina deixa as crianças "suscetíveis a doenças como poliomielite, tétano, sarampo e difteria", 
disse Jarbas Barbosa. Às vésperas da Semana de Vacinação nas Américas, que vai de 22 a 29 de abril, o diretor da OPAS 
instou os países a intensificarem os esforços para "recuperar as taxas de cobertura vacinal que nos protegeram no 
passado".
A Semana de Vacinação nas Américas é "uma estratégia extraordinária para complementar os esforços dos programas 
nacionais de imunização", disse o diretor da OPAS sobre a iniciativa que, desde a sua criação há 20 anos, impulsionou a 
vacinação de mais de 1 bilhão de pessoas de todas as idades. Este ano o tema da Semana é Mantenha-se em dia 
#CadaVacinaConta e o objetivo é alcançar mais de 92 milhões de pessoas em toda a região com vacinas que salvam 
vidas

FONTE
https://www.paho.org/pt/noticias/20-4-2023-risco-surto-doencas-preveniveis-por-vacinacao-e-mais-alto-em-30-anos-diz-diretor
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NOVEMBRO AZUL: PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER DE 
PRÓSTATA É ESSENCIAL

ENTENDA O QUE SÃO ONDAS DE CALOR E VEJA COMO SE 
PREVENIR DAS ALTAS TEMPERATURAS

No Novembro Azul, mês mundial de conscientização e combate ao câncer de próstata, as campanhas se intensificam. É 
o segundo tipo de câncer de maior incidência na população masculina em todas as regiões do país. O Instituto Nacional 
do Câncer (Inca) estima 71.730 novos casos por ano, para o triênio 2023-2025, no Brasil — 460 deles no Distrito Federal, 
onde foram registrados 175 óbitos por causa da enfermidade em 2021. O servidor público Vantuil Paulo de Santana, 57 
anos, passou por tratamento até o início deste ano. Ele, como tantos outros homens, demorou a investigar sintomas que 
vinha sentindo há um bom tempo. Seis anos atrás, o médico disse que ele tinha um inchaço na próstata, que seria causado 
pela idade. "Na ressonância magnética, deu que estava tudo certo", lembra. O urologista, no entanto, pediu-lhe que 
voltasse ao consultório três meses depois. Vantuil retornou entre quatro e cinco anos depois. "Sentia que o jato da urina 
estava fraco e ia várias vezes ao banheiro, durante a noite. Estava com medo de ir ao médico. Quando finalmente fui, meu 
exame de antígeno prostático específico (PSA) estava em 23, sendo que a partir de 3 é preocupante", relata. Oito dias 
depois, o resultado tinha subido para 26, o que fez o médico decidir pelo tratamento de prostatite (hiperplasia benigna), 
com antibióticos.

Prepare a garrafinha de água e o protetor solar, pois, novamente, as ondas de calor tomam conta de boa parte do Brasil. 
Uma massa de ar quente tem atuado nas regiões Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e parte do Norte, aumentando as 
temperaturas e diminuindo a umidade. Em comunicado divulgado na sexta-feira (10/11), o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) anunciou que Distrito Federal entrou em alerta vermelho de grande perigo para altas temperaturas 
e baixa umidade relativa do ar. O aviso se estende até às 23h59 da próxima quarta (15). Estados como Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e o noroeste de São Paulo também estão sob aviso.
Para serem consideradas ondas de calor, as temperaturas devem estar, por um período maior que cinco dias, 5ºC acima 
da média esperada para o mês – que, no caso do DF, é 27ºC em novembro. Além disso, a umidade relativa do ar deve se 
manter abaixo de 20%. Para a Organização Mundial da Saúde, registros de umidade na faixa dos 12% são classificados 
como emergenciais, devido aos riscos à saúde, 
como desidratação e problemas respiratórios. 
Neste sábado (11), os termômetros registraram mínima de 15,4°C, na Estação Meteorológica de Águas Emendadas, em 
Planaltina, e a temperatura máxima pode bater os 35°C. Já a umidade deve variar de 15% a 80%. “Apesar do calor, não 
descartamos a chance de chuvas isoladas”, alertou Andrea Ramos, meteorologista do Inmet.

FONTE
https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2023/11/6651892-novembro-azul-prevencao-contra-o-cancer-de-prostata-e-essencial.html

FONTE
https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2023/11/6653924-entenda-o-que-sao-ondas-de-calor-e-veja-como-se-prevenir-das-altas-temperaturas.html
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MS TEM 442 NOVOS CASOS E TRÊS MORTES POR COVID-19 
REGISTRADAS NA ÚLTIMA SEMANA

Na última semana foram registrados 442 novos casos e tr~es mortes devido a covid-19 em Mato Grosso do Sul. Estes 
dados, presentes no boletim divulgado pela SES (Secretaria de Estado de Saúde) nesta terça-feira (7), apresentam um 
aumento nos números de contaminação quando comparados à semana anterior, que notificou 324 casos e 2 óbitos. Dos 
novos casos registrados, Dourados lidera a lista com 43 ocorrências, seguido por Três Lagoas (42), Maracaju (32), Ponta 
Porã (31), Campo Grande (29), Fátima do Sul (24), Itaquiraí (24), Amambai (18), Nova Andradina (16), Chapadão do Sul 
(13), Eldorado (13), Aparecida do Taboado (12), Ivinhema (12), Bela Vista (11) e Deodápolis (11). As cidades de Corguinho, 
Aquidauana, Mundo Novo, Cassilândia, Corumbá, Itaporã, São Gabriel do Oeste, Juti, Rio Negro, Rio Verde de Mato 
Grosso, Bodoquena, Bonito, Nova Alvorada do Sul e Ladário apresentaram entre 4 e 10 casos. Os demais municípios 
registraram pelo menos 1 ocorrência. Além disso, três óbitos por covid-19 foram registrados nos últimos sete dias, nas 
cidades de Itaquiraí, Campo Grande e Maracaju. Todas as vítimas possuíam comorbidades e duas delas pertenciam ao 
grupo de risco de pessoas idosas, com 60 anos ou mais. A orientação das autoridades na área de saúde é que a 
população mantenha a vacinação em dia e complete o ciclo de imunização contra a covid-19

FONTE
https://www.saude.ms.gov.br/ms-tem-442-novos-casos-e-tres-mortes-por-covid-19-registradas-na-ultima-semana/

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL



Secret

PONTA PORÃ - MS

aria
Municipal de 

Saúde

Coordenadoria
de Vigilância

em Saúde

Vigilância
Epidemiológica

NOVEMBRO ROXO: HRMS FAZ ALERTA E ABRE AÇÕES 
ALUSIVAS AO MÊS DA PREMATURIDADE

Considerado como um dos grandes problemas da saúde pública da atualidade, a prematuridade vem aumentando em 
quase todo o mundo sendo o principal componente da mortalidade infantil no Brasil, que está entre os dez países com 
maior número de nascimentos prematuros, conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS). Em 2022, por exemplo, 
dos 2.560.320 nascidos vivos no Brasil, 11% eram prematuros. No mesmo ano, Mato Grosso do Sul registrou 40.486 
nascimentos dos quais 13% foram prematuros. São considerados prematuros os bebês que nascem antes de completar 
37 semanas de gestação (36 semanas e 6 dias). A doutora Bianca Stavis Conte, médica neonatologista da UTI Neonatal 
do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul (HRMS), explica que quanto menor a idade gestacional, maior a mortalidade 
e maior a incidência de morbidades: paralisia cerebral, atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, sequelas oculares e 
motoras. Doenças infectocontagiosas não tratadas (sífilis, aids, toxoplasmose, etc.); doenças maternas como diabetes, 
hipertensão e obesidade; extremos de idade (inferior a 16 ou superior a 35 anos); maus hábitos (etilismo, tabagismo e 
drogadição), e, principalmente, a ausência de pré-natal, são os principais fatores que podem comprometer a gestação. 
“Alguns problemas, quando detectados durante os exames pré-natais de rotina, podem ser diagnosticados e tratados, 
evitando o nascimento prematuro. A infecção urinária, por exemplo, é relativamente comum na gestante e pode 
desencadear trabalho de parto prematuro, ruptura prematura da bolsa amniótica, sepse neonatal precoce (infecção 
generalizada no recém-nascido), meningite neonatal, paralisia cerebral e levar à morte do bebê”, pontuou a doutora 
Bianca. Em países desenvolvidos a principal causa de parto prematuro é a Doença Hipertensiva Específica da Gestação 
(DHEG), assim como outras doenças maternas. No Brasil, a infecção do trato urinário, o trabalho de parto prematuro sem 
causa definida e a ruptura prematura das membranas estão entre as principais causas. A ausência de pré-natal, bem 
como a irregularidade no acompanhamento ainda é frequente em nosso meio. A redução da morbimortalidade neonatal 
está relacionada ao aperfeiçoamento do cuidado neonatal, investimento tecnológico e à assistência pré-natal de 
qualidade. “Apesar da gestação ser um fenômeno fisiológico, em cerca de 10% dos casos pode-se identificar um ou mais 
fatores que colocam em risco a gestante e ou o seu feto”, completou a médica neonatologista. O Hospital Regional de 
Mato Grosso do Sul é referência em gestação de alto risco e possui 35 leitos neonatais, dos quais: 10 de UTI neonatal, 20 
de Unidade Neonatal de Cuidados Intermediários e 5 de Unidade Canguru.

FONTE
https://www.saude.ms.gov.br/novembro-roxo-hrms-faz-alerta-e-abre-acoes-alusivas-ao-mes-da-prematuridade/
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ONDA DE CALOR CONTINUA EM MS E SENSAÇÃO TÉRMICA 
PODE CHEGAR A 45°C NESTA SEGUNDA-FEIRA

Uma onda de calor continua sobre Mato Grosso do Sul nesta segunda-feira (13) e os termômetros prometem registrar altas 
temperaturas. A sensação térmica pode chegar a 45°C em algumas regiões. De acordo com Inmet (Instituto Nacional de 
Meteorologia), as temperaturas em Campo Grande marcam 31°C já pela manhã e a tarde chega a 37°C. Dourados tem 
mínima de 34°C e máxima de 37°C. Na região Sul, como em Ponta Porã, serão registradas mínimas de 28°C, com máximas 
de 40°C.
Na região do Pantanal, em Corumbá e Miranda, as temperaturas continuam elevadas, com máximas chegando a 40°C, com 
sensação térmica de 44°C. Em Porto Murtinho, as máximas serão de 41°C com sensação de 45°C durante a tarde. A forte 
onda de calor deve seguir sobre Mato Grosso do Sul até a quarta-feira (15), data que o Inmet estima. O alerta surge como 
vermelho, que corresponde grande perigo para a saúde. A orientação é evitar exposição ao sol e tomar água. O instituto 
orienta que a Defesa Civil deve ser acionada em caso de emergência no 199.

FONTE
https://midiamax.uol.com.br/cotidiano/2023/onda-de-calor-continua-em-ms-e-sensacao-termica-pode-chegar-a-45c-nesta-segunda-feira/



Secret

PONTA PORÃ - MS

aria
Municipal de 

Saúde

Coordenadoria
de Vigilância

em Saúde

Vigilância
Epidemiológica

RUMORES DE CAMPO GRANDE

TONELADAS DE CONSCIÊNCIA:
 HOSPITAIS DE CAMPO GRANDE DÃO EXEMPLO AO PAÍS E 

SEGUEM RUMO AO LIXO ZERO
A extensa plantação de eucaliptos, que acompanha funcionários e pacientes desde a entrada do Hospital São Julião, na 
região norte de Campo Grande, forma um corredor que vai abrindo para um "mundo verde". São cerca de 500 espécies 
nativas e exóticas que trazem o ambiente calmo e acolhedor. Fruto de muito trabalho, a mesma consciência é estampada 
nas paredes, lixeiras e em todo entorno, tornando a unidade de saúde pioneira ao reciclar 9 toneladas de resíduos 
mensalmente e caminhar rumo ao primeiro hospital "lixo zero do país". No São Julião, a política ambiental existe desde o 
ano 2000. "Foi quando começamos a nos preocupar seriamente com a questão do lixo. Depois, em 2012, fechou o lixão 
e mudou o cenário da gestão de resíduos. Em 2014, a coleta seletiva foi implantada dentro do hospital. Já em 2019, entrou 
a lei dos grandes geradores, então, cada gerador passou a se responsabilizar pela gestão do resíduo, desde a geração, 
passando pela segregação, coleta, transporte até o destino final correto", explicou ao Jornal Midiamax Bruno Maddalena, 
encarregado de política ambiental. O movimento, em prol de uma sociedade sem lixo, é específico para quem comprova 
mais de 90% do desvio do aterro sanitário. No entanto, é possível imaginar a complexidade disto para um hospital? É 
difícil, mas, não é impossível.
"Nós estamos, comprovadamente, na faixa de 80% a 85% de destinação correta, já considerando todos os resíduos 
gerados, inclusive da jardinagem, os infectantes, os rejeitos, de construção civil, todos oriundos desta grande atividade, 
mas, nós não conseguindo chegar aos 90%, almejamos primeiro o selo e depois seguimos rumo ao Lixo Zero, que nenhum 
hospital tem no Brasil tem e dizem na américa latina também", disse o encarregado do São Julião.

FONTE
https://midiamax.uol.com.br/variedades/saude/2023/toneladas-de-consciencia-hospitais-de-campo-grande-dao-exemplo-ao-pais-e-seguem-rumo-ao-lixo-zero/
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